
Construções  em  cidades
brasileiras crescem mais que
a população
(Foto:  Paulo  Pinto/Agência  Brasil)  –  Constatação  é  de  um
estudo publicado pela WRI Brasil

O volume de imóveis nas cidades do país está crescendo mais
que  a  própria  população.  A  constatação  é  de  um  estudo
publicado,  nessa  quarta-feira  (26),  pela  WRI  Brasil.  A
pesquisa inédita traz dados sobre a evolução da forma urbana
de todo o país entre os anos de 1993 e 2020.

Segundo o gerente de desenvolvimento Urbano da WRI, Henrique
Evers,  o  estudo  permite  ir  além  da  identificação  do
crescimento  das  áreas  urbanas,  alcançando  também  o
entendimento  de  como  cada  cidade  cresceu  a  partir  do
cruzamento  de  dados  demográficos,  de  uso  do  solo  e  de
mapeamento  do  volume  das  formas  urbanas.

“A gente a partir desses dados conseguiu categorizar alguns
tipos de cidade. Cidades que apresentaram, nesses 30 anos, um
crescimento horizontal mais intenso, que a gente chama de
cidades em processo de espraiamento intenso. Cidades que ainda
tiveram um processo de espraiamento horizontal, mas um pouco
mais melhorado. Cidades que estão estáveis e cidades com uma
verticalização”, explica.

O estudo considera pequenas cidades as que concentram menos de
500 mil habitantes (143, ou 77% do total), médias aquelas que
contabilizam  entre  500  mil  e  1  milhão  de  habitantes
(totalizando 20 concentrações, 11% do total) e grandes as que
contam com mais de 1 milhão de habitantes (22 concentrações,
12% do total).

A partir dessas categorias, os pesquisadores concluíram que as
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grandes cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Belo
Horizonte, Curitiba e Porto Alegre são as que mais cresceram
na  forma  vertical,  ocupando  menos  espaço  e  concentrando
pessoas  e  oferta  de  serviços.  “Cidades  mais  compactas
facilitam o acesso da população às oportunidades urbanas e
podem  oferecer  padrões  de  mobilidade  mais  eficientes,
reduzindo o consumo de energia e a emissão de poluentes”,
afirma Evers.

Por outro lado, também foram as metrópoles que mais cresceram
em  volume  construído  e  em  ritmo  diferente  do  crescimento
demográfico.  “As  grandes  cidades  estão  num  processo  de
estagnação populacional, em alguns casos até redução. Porém,
isso não impediu que as cidades continuassem crescendo na sua
forma  construída,  principalmente  verticalmente”,  diz  o
pesquisador.

Especulação imobiliária

Além da acomodação otimizada da população, o estudo aponta que
o avanço no volume de construções em descompasso com o avanço
demográfico também pode ser justificado pela financeirização
do espaço urbano, levando à construção de edificações que
permanecem vazias para especulação imobiliária.

“O nosso intuito com esse trabalho é oferecer esses dados,
essa série temporal de quase 30 anos, para permitir que novos
estudos procurem olhar mais para a relação de causalidade e
possam  estabelecer  quais  foram,  talvez,  os  direcionadores
principais  desse  fenômeno”,  afirma  o  pesquisador  Guilherme
Iablonovski, cientista de dados na Rede de Soluções para o
Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Os dados indicaram ainda que nas cidades médias e pequenas o
comportamento foi diferente com crescimento predominantemente
de forma horizontal. São cidades como Campo Grande, Cuiabá,
Natal, Manaus, Palmas e Teresina onde a urbanização ocorreu de
forma mais dispersa.



De acordo com os pesquisadores, com a compreensão da forma
como os centros urbanos brasileiros crescem é possível pensar
políticas  urbanas  que  otimizem  a  ocupação  das  cidades
permitindo um acesso adequado à terra, oportunidades, serviços
públicos  e  moradia,  consumindo  o  mínimo  de  recursos
necessários, causando menos impacto ambiental e climático.

“Existe uma relação direta sobre a dinâmica de expansão urbana
e as questões climáticas, tanto na agenda de mitigação, de
reduzir as emissões dos gases do efeito estufa, quanto na
agenda de adaptação para cidades mais eficientes”, conclui
Evers.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso
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Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-
mail:  adeciopiran.blog@gmail.com

mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com

